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As discussões em torno da docência superior vêm ganhando relevância e destaque nos 
últimos anos, reforçadas, inclusive, pela importância sui generis desta no contexto das 
transformações pelas quais o cenário acadêmico, principalmente nos cursos de engenharia, 
está passando frente às mudanças do mundo contemporâneo. A maioria dos docentes de 
engenharia caracterizam-se por profissionais que atuavam no mercado de trabalho e 
exerciam a docência, muitas vezes, por “hobby” ou por ter espírito altruísta. Neste sentido, 
este artigo objetiva relatar a experiência de capacitação em serviço de docentes de um 
curso superior de Engenharia de Produção de modo a familiarizá-los junto aos mecanismos 
externos de avaliação de cursos aplicados pelo Ministério da Educação (MEC), em 
específico o ENADE (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes). Para tanto, o artigo 
busca retratar um método de capacitação em serviço que esta sendo implantado em duas 
instituições de ensino superior privado, que possui em seu quadro de docentes com 
profissionais com formação acadêmica mas que dedicam-se também as atividades 
industriais. O presente trabalho embora em fase de execução já permite identificar pontos 
positivos de sua aplicação, como, por exemplo, necessidade de adequação curriculares no 
curso, aumento do uso de textos e relatos científicos junto ao trabalho com alunos, 
melhorias no mecanismo de avaliação dos alunos ao longo do bimestre/semestre. 
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DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR: RELATO SOBRE A CAPACITAÇÃO PARA OS 
MECANISMOS DE AVALIAÇÃO ENADE/MEC 

 
Eduardo Guilherme Satolo. UNESP - Campus Experimental de Tupã; Renato Luis 

Garrido Monaro. Faculdade de Jaguariúna - FAJ 

Introdução 
O crescimento das iniciativas de ensino superior tem sido acompanhado por 

um aumento do interesse por parte dos políticos e dos professores, motivados 

por uma pressão social que reivindica mais acesso ao ensino superior, como 

também pela integração no mercado de trabalho dos estudantes egressos de 

seus cursos. Estas motivações são utilizadas como pressão sobre as 

instituições de ensino superior, não se preocupando, na maioria das vezes, 

com a qualidade do ensino (SILVA, et al. 2013). 

As discussões em torno da docência superior vêm ganhando relevância e 

destaque nos últimos anos, reforçadas, inclusive, pela importância sui generis 

desta no contexto das transformações pelas quais o cenário acadêmico, 

principalmente nos cursos de engenharia, está passando frente às mudanças 

do mundo contemporâneo. As novas atribuições das instituições de ensino 

superior, o perfil geracional de alunos e professores no contexto da chamada 

“sociedade da informação e do conhecimento” e a demanda por profissionais 

com capacidade de adaptação e flexibilidade exigida pelo mercado de 

trabalho, são algumas das questões que tornam a profissão docente cada vez 

mais complexa, não se sustentando mais um modelo docente baseado 

apenas na transmissão de conteúdos do campo disciplinar (ISIDÓRIO e 

SANTOS, 2013). 

Nota-se com isso uma preocupação diferenciada com a prática docente, 

principalmente no que se refere a como os professores organizam e 

sistematizam o seu fazer pedagógico no cotidiano do trabalho. Esta 

preocupação pode estar atrelada às atuais demandas da profissão docente e 

a própria qualidade dos processos educativos na escolarização (SANCHES 

NETO, et al, 2012). 

Neste sentido, a didática tem uma importante contribuição a dar para o 

processo de ensino, principalmente neste instante em que se coloca em 

pauta não somente a seleção e organização dos conteúdos a serem 

ministrados, mas também a questão dos métodos e técnicas de ensino 

(SILVA, et al, 2013). 
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Segundo Pinto e Oliveira (2012), a maioria dos docentes de engenharia, até 

os últimos anos, caracterizava-se por profissionais que atuavam no mercado 

de trabalho e exerciam a docência, muitas vezes, por “hobby” ou por ter 

espírito altruísta, entre outros. O início na carreira docente se dava pelo aceite 

de convite de ex-orientadores ou colegas de trabalho e não havia um 

compromisso sólido com a docência.  

Estes aspectos ainda, segundo os autores, ocorriam pela falta de 

necessidade de exigências mais importantes para o ingresso na carreira 

docente, principalmente em instituições de caráter privado. Nestes casos, 

restava ao professor, sem formação voltada ao magistério em nível superior, 

começar pela reprodução dos caminhos que fez, procurando repetir aquilo 

que entendeu como mais adequado na própria formação ou o que o professor 

pelo qual teve mais empatia ou maior respeito, buscando alcançar o mesmo 

patamar. 

Diante disso, a formação do docente recai em ações autoformativas, 

desenvolvidas pelos docentes em suas relações interpessoais, envolvendo 

alunos, colegas, o contexto universitário ao qual estão inseridos e a 

comunidade para a qual têm responsabilidade social de contribuir (ISAIA e 

BOLZAN, 2004). 

Para Casarin (2012), uma possível alternativa para solucionar esse problema 

está ligada ao item I do artigo 61 da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional) “I - a associação entre teorias e práticas, inclusive 

mediante a capacitação em serviço”. Esta capacitação em serviço é 

entendida como treinamento pedagógico, e que pode fazer com que o 

profissional de engenharia adquira um perfil docente com competências e 

habilidades didáticas para ser um ótimo professor.    

Este processo de capacitação em serviço permite atender ao questionamento 

de Gonçalves (2012), permitindo ao docente aplicar, com consciência, 

práticas pedagógicas inovadoras utilizando metodologias pautadas nas 

múltiplas inteligências. 

Neste sentido, este artigo objetiva relatar a experiência de capacitação em 

serviço de docentes de um curso superior de Engenharia de Produção de 

modo a familiarizá-los junto aos mecanismos externos de avaliação de cursos 

aplicados pelo Ministério da Educação (MEC), em específico o ENADE 

(Exame Nacional de Desempenho de Estudantes) que, segundo o Manual 

ENADE/2011 (BRASIL, 2013) “... tem como objetivo acompanhar o processo 
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de aprendizagem e o desempenho acadêmico dos estudantes de educação 

superior”. 

Método 
Este trabalho consiste em um relato de experiência vivenciado pela 

coordenadoria do curso de Engenharia de Produção de duas Instituições de 

Ensino Superior (IES), privadas, localizadas nas cidades de Campinas e 

Jaguariúna, Estado de São Paulo. 

Os cursos de Engenharia de Produção citados nestas IES têm as seguintes 

características: 

- Início de suas atividades no ano de 2006, tendo, até o ano de 2012, 

graduado três turmas.  

- Os cursos passaram pelo processo de reconhecimento do curso junto ao 

Ministério da Educação, tendo obtido conceitos 4 nas avaliações (nota 

esta que varia de 1 a 5). 

- Em 2011, participaram do primeiro ciclo de avaliação trienal do ENADE 

para as áreas de exatas. 

O perfil do corpo docente dos cursos, embora atendam as exigências do MEC 

quanto aos requisitos de titulação (Figura 1), é bastante jovem com relação 

ao magistério no ensino superior (51 docentes com média de 5,6 anos de 

experiência), sendo um dos principais motivadores do trabalho realizado. 

 
Figura 1. Perfil corpo docente quanto a titulação 

Os corpos docentes das instituições apresentam a característica de atuarem 
não apenas no ensino de engenharia, mas também exercerem atividades 
profissionais em indústrias da região, em cargos de gerência, coordenadoria e 
direção, conforme pode ser visualizado na Figura 2. 

 
Figura 2. Perfil dos docentes 
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Este aspecto, embora traga pontos positivos no processo de ensino por meio 

da divisão de experiência prática aos alunos, se distancia no que diz respeito 

ao conhecimento dos docentes sobre os mecanismos externos de avaliação, 

como por exemplo, o ENADE. 

Esta ausência de conhecimento sobre o mecanismo de avaliação do ENADE 

foi um importante ponto verificado em conversas iniciais com os docentes 

após o primeiro ciclo de avaliação ENADE e motivou o trabalho de 

capacitação dos docentes.  

 
Resultados 
A condução da capacitação e implantação deste processo encontra-se em 

realização pelas instituições, sendo conduzido por meio de etapas 

representadas por meio do fluxograma da Figura 3 e que são detalhadas a 

seguir: 
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Figura 3. Fluxograma do processo de capacitação  

 

1) Levantamento das provas anteriores da área de aplicação e correlatas 

Nesta primeira etapa, a coordenadoria de curso executou o levantamento das 

avaliações do ENADE aplicada nos triênios anteriores dos cursos em foco e 

correlatos, juntamente com os relatórios de curso e síntese disponibilizados 

pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira). 

2) Estudo das avaliações focando: conteúdos, grau de dificuldades e tipos de 

questões 
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A coordenadoria de curso identificou os conteúdos trabalhados nas 

avaliações, juntamente com o cruzamento do grau de dificuldade das 

questões, por meio dos índices de discriminação e facilidade onde foram 

separadas as questões de grau bom, médio e difícil. Por fim, o estudo das 

questões também objetivou estudar a estrutura de elaboração das questões, 

que auxiliam na capacitação posterior dos docentes. 

3) Elaboração de mecanismo de capacitação dos docentes  

Como forma de capacitação inicial dos docentes foi elaborada um 

“Questionário de análise da prova” que constava de sete questões a serem 

preenchidas pelo docente relativas a(s) disciplina(s) ao qual ministrava. As 

questões eram:  

- Existe a necessidade de um conhecimento prévio de alguma disciplina 

que não foi abordado e poderia ajudar em sua disciplina? 

A sua disciplina vem trabalhando os conteúdos ministrados com textos 

científicos e/ou gráficos? 

- A sua disciplina vem trabalhando com questões discursivas de textos ao 

longo do semestre? 

- O conteúdo da disciplina precisa ser complementado ou alterado para 

abranger o assunto cobrado? 

- A prova de sua disciplina está sendo elaborada em formato ENADE? 

- A disciplina foi abordada na prova? Quais questões? 

- Qual a visão do conteúdo cobrado? 

4) Capacitação docente: estudo inicial da avaliação com enfoque para 

disciplina ministrada  

Os docentes tiveram o período de um mês para efetuar a análise da avaliação 

ENADE e responder as questões apontadas no item 3. 

5) Estudo dos dados apresentados pelos docentes no item 4  

Os dados apresentados pelos docentes na avaliação das provas foram 

consolidados por meio de relatórios que foram estudados pela coordenadoria 

de curso e NDE (Núcleo Docente Estruturante), sendo um exemplo da 

tabulação destacado no Anexo I. 

6) Estudo da necessidade de adequação de ementário (em conjunto ao NDE e 

Conselhos)  

Por meio de reuniões periódicas e extraordinárias, a coordenadoria de curso e 

o NDE realizaram a proposição de alterações na grade curricular e também no 

ementário de disciplinas de modo a adequar as recomendações do MEC 

quanto ao curso. Estas alterações do ementário e matriz foram apresentadas 
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aos conselhos da instituição e foram aprovados iniciando sua implantação em 

2012.  

7) Capacitação docente: treinamento sobre mecanismo de criação de questões 

nos moldes do ENADE  

Foi realizado com os docentes um treinamento de conscientização sobre o 

mecanismo de avaliação ENADE, onde foi abordado o processo de 

elaboração de questões utilizado pelo MEC. Este treinamento baseou-se no 

“Guia para elaboração e revisão de itens” do Brasil (2012), e resultou na 

elaboração, por parte da coordenadoria de curso, de um roteiro de elaboração 

de questões, disponibilizado no Anexo II.   

8) Criação mecanismo interno de avaliação nos moldes do ENADE  

O roteiro de elaboração de questões permitiu a geração de um banco de 

dados que serviu para alimentar o mecanismo interno de avaliação, que serve 

de simulado e é aplicado semestralmente nos alunos. 

Esta avaliação interna constitui-se de 30 questões objetivas, sendo 8 questões 

de conhecimentos gerais, e 24 questões de conhecimentos específicos, cada 

qual com cinco alternativas sendo apenas uma correta. Para cada semestre de 

aplicação é definida uma temática para a prova, como por exemplo, Copa do 

Mundo de futebol de 2014, onde os docentes recebem textos sobre o assunto 

e correlacionam o tema das disciplinas ministradas nos semestres aos alunos. 

9) Aplicação do mecanismo interno de avaliação  

Em uma data pré-definida no início do semestre letivo, professores e alunos 

realizam a aplicação da avaliação interna, com duração de três horas.  

10) Análise dos resultados obtidos no mecanismo interno de avaliação 

Os resultados das avaliações realizadas pelos alunos são tabulados e 

permitem um estudo sobre de identificação dos pontos de maiores dificuldade 

nas disciplinas que permite um reforço de conteúdos. É possível também 

identificar o tipo de questão as quais os alunos têm maior dificuldade em 

responder. 

Em paralelo a condução destas etapas são importantes também as ações:  

11) Incentivo aos docentes para aplicação de atividades que utilizem a leitura e 

escrita crítica  

12) Participação efetiva dos discentes nas atividades internas e externas a 

sala de aula  

13) Conscientização dos docentes e discentes no papel perante a avaliação do 

ENADE  

Considerações finais 
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O presente relato apresenta o processo de capacitação em serviço de 

docentes de um curso de engenharia de duas instituições de ensino superior 

privadas. O trabalho descrito encontra-se em aplicação e ainda não teve seus 

resultados efetivos avaliados por meio do mecanismo de avaliação superior, o 

ENADE, que, para as engenharias, acontecerá no ano de 2014. 

Entretanto, a condução dos trabalhos vem proporcionando respaldo positivo 

dos docentes que participam de sua aplicação, os quais se podem destacar: 

- Identificação, por parte da coordenadoria, das necessidades de 

adequação das ementas e grade curricular, que puderam ser estudadas 

e apresentadas em conjunto aos conselhos de curso e NDE para 

alterações. 

- As avaliações bimestrais e/ou semestrais das disciplinas cujos 

professores passaram pelo processo de capacitação estão mais 

parecidas com os padrões ENADE, permitindo uma avaliação melhor do 

conteúdo abordado e também das competências e habilidades previstas 

para cada disciplina. 

- Conscientização sobre a importância e capacitação dos docentes sobre 

o mecanismo de avaliação ENADE. 

- Maior segurança na condução dos trabalhos em sala de aula, 

adequando conteúdos apresentados aos moldes de avaliação; 

- Conscientização da necessidade de condução de trabalhos com textos 

científicos e redação critica para a formação dos alunos. 
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ANEXO I 

ID Questões ASSUNTO DISCIPLINA IF 
M

U
IT

O
 B

O
M

 1  Produção do gênero comentário Leitura e Produção de Texto Fácil  
2 As políticas Macroeconômicas Economia Aplicada Médio 

3 Neoliberalismo e a questão das desigualdades sociais Sociologia Fácil  

5 Apresentação de diferentes gêneros textuais.  Leitura e Produção de Texto Fácil  

BO
M

 

4 Neoliberalismo e a questão das desigualdades sociais Sociologia Médio 
6  Produção do gênero comentário Leitura e Produção de Texto Fácil  

7  Riscos tecnológicos e influências ambientais associadas 
à dinâmica das sociedades contemporâneas  Tecnologia e  Meio Ambiente Difícil 

9 Controle e Dimensionamento de Estoques Planejamento e controle da produção  Difícil 

14 Política ótima, demanda (Aula) Economia Aplicada,                                                         
Planejamento e controle da produção Difícil 

18 Definição e formulação de estratégias Planejamento Estratégico Médio 
20 Estatística descritiva Estatística Difícil 

22 Gráficos de monitoramento de processos (variáveis e 
atributo) 

Ferramentas da Engenharia da 
Qualidade Fácil  

24 Incerteza de Medição. Sistemas de tolerâncias e ajustes Metrologia Industrial Fácil  

26 
Influências metodológicas e organizacionais no 
desenvolvimento do produto em função de tecnologias 
digitais: digital mokup, rapid prototyping 

Planejamento  e Projeto do Produto Médio 

32 
Ferramentas de Apoio; Estruturação de Sistema 
Logístico;Relações Empresa/Fornecedores e 
Empresa/Clientes. 

Logística Integrada e Gestão da 
Cadeia de Suprimentos Médio 

M
ÉD

IO
 

8 Neoliberalismo e a questão das desigualdades sociais, 
Ética e cidadania. Sociologia, Filosofia-Ética Difícil 

10 Ambiente de trabalho Ergonomia Difícil 

11 Distribuições de probabilidade Estatística Muito 
Difícil 

15 Distribuições de probabilidade Estatística Difícil 
16 Distribuições de probabilidade Estatística Difícil 

17 Gerenciamento de Riscos Planejamento e controle da produção  Muito 
Difícil 

19 Valor presente líquido e taxa interna de retorno Análise de Viabilidade Econômica e 
Financeira Difícil 

21 Análise Econômica Planejamento e controle da produção  Difícil 
23 Processo de Execução de Projetos Gestão de Projetos Difícil 

29 Construção e projeção de fluxos de caixa futuros. 
Métodos de análise de investimentos  

Análise de Viabilidade Econômica e                                   
Financeira Médio 

35 Conceitos básicos e funções do planejamento de 
processos.  Planejamento do Processo Difícil 

FR
A

C
O

 

12 Tecnologias do ciclo de desenvolvimento do produto Planejamento e Projeto do Produto Difícil 

13 Gestão de estoques Planejamento e controle da Produção  Difícil 

25 Processo de Iniciação de Projetos Gestão de Projetos Difícil 

27 Análise do Ciclo de Vida Gestão Ambiental Difícil 

28 Análise da organização do trabalho Planejamento de Manutenção Difícil 

30  Distribuição Física; Funções Logísticas; Logística Integrada e Gestão da 
Cadeia de Suprimentos 

Muito 
Difícil 

31 Desenvolvimento integrado do Projeto, (Aula) Ergonomia, Gestão de Projetos Difícil 

33 
Recursos naturais renováveis e não renováveis. 
Tecnologias e processos de controle da poluição 
ambiental. 

Tecnologia e Meio Ambiente Difícil 

 

Legenda: ID= Índice discriminatório  / IF = Índice de Facilidade
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ANEXO II 
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